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CORONAVÍRUS

 “O Boletim da SEFAZ-PB dos Impactos da Covid-19” – Edição N° 02 traz o 
acompanhamento do comportamento dos impostos no mês de Abril, duran-
te a pandemia, abordando os seguintes temas: a arrecadação dos três impos-
tos estaduais (ICMS, IPVA e ITCD), das emissões de documentos fiscais eletrô-
nicos de empresas e dos consumidores (Nota Fiscal Eletrônica – NF-e e da 
Nota Fiscal Eletrônica ao Consumidor – NFC-e), assim como o desempenho 
da arrecadação nas cinco gerências regionais.

 Este boletim mantém o seu propósito de ser um instrumento de trans-
parência e governança, possibilitando que decisões assertivas e estratégicas, 
sejam tomadas pelas áreas econômica e fiscal da Paraíba. É uma publicação 
semanal da Secretaria de Estado da Fazenda, que envolve os seguintes seto-
res: Gerência Operacional de Informações Econômico-Fiscais (GOIEF), Gerên-
cia Executiva de Arrecadação e de Informações Fiscais (GEAIF), Gerência de 
Planejamento (GPLAN), Gerência de Tecnologia da Informação (GTI), Escola 
de Administração Tributária (ESAT) e Assessoria de Imprensa.

EDITORIAL
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1) Comportamento da arrecadação dos impostos no período de 01 a 30 de Abril.
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RESUMO DA ARRECADAÇÃO DO ICMS, IPVA E ITCD
R$ milhões

 

     
    

IMPOSTOS Abril/2019 Abril/2020 VARIAÇÃO PERCENTUAL 

 ICMS                 457,5              417,3  -             40,1  -8,78% 
 IPVA                    38,3                  19,0  -             19,4  -50,57% 
 ITCD                       5,3                  1,1  -               4,2  -78,93% 

TOTAL                 501,1                 437,4  -             63,7  -12,71% 

    Obs: Dados preliminares

ARRECADAÇÃO DOS 
IMPOSTOS PARTICIPAÇÃO 04/2019

ICMS: 
91,29%

IPVA: 7,65%
ITCD: 1,05%

ICMS: 
95,41%

IPVA: 4,33%
ITCD: 0,25%

ARRECADAÇÃO DOS 
IMPOSTOS PARTICIPAÇÃO 04/2020

2019

501,1

2020

437,4

IMPOSTOS
(em milhões)

-12,71%

 Observa-se, nos gráficos em pizza, que houve um aumento da concentração da 

arrecadação do ICMS no total da receita própria. Esse aumento do ICMS nas receitas 

de impostos subiu de 91,29% (abril/2019), para 95,41% (abril/2020), o que representou 

um aumento da participação em 4,12 pontos percentuais. O IPVA e o ITCD sofreram 

as maiores retrações, provocando quedas em suas participações no bolo da 

arrecadação própria do Estado.   
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1) Comportamento da arrecadação dos impostos no período de 01 a 30 de Abril.

1.

O desempenho das receitas dos 

impostos (ICMS, IPVA e ITCD) 

resultou no montante arrecadado 

de R$ 437,4 milhões, o que 

representou uma diferença 

nominal negativa de R$ 63,7 

milhões, como mostra a Tabela.

2.

As arrecadações dos três impostos 

apresentaram variações negativas 

em 8,78%, 50,57% e 78,93%, 

respectivamente para o ICMS, IPVA e 

ITCD. 

3.

Portanto, em valores absolutos, 

essas perdas importaram em R$ 

40,1 milhões, R$ 19,4 milhões e R$ 

4,2 milhões, respectivamente 

para o ICMS, IPVA e ITCD.

4.

Assim, é possível verificar que o desem-

penho da arrecadação no período não foi 

satisfatório, mas devido às dificuldades 

decorrentes da situação de pandemia e 

dos impactos das medidas de mitigação 

adotados pelo Estado, o resultado repre-

sentou um esforço da máquina arreca-

datória na busca dos recursos neces-

sários à manutenção do serviço público. 

ANÁLISE DOS DADOS 
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1) Comportamento da arrecadação dos impostos no período de 01 a 30 de Abril.
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2) Comportamento da arrecadação do ICMS no período de 01 a 30 de abril.
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 A retração de 8,78% do ICMS em abril de 2020, sobre igual pe-

ríodo do ano passado, representou uma queda de R$ 40,15 milhões 

na arrecadação do principal imposto do Estado.

 As maiores quedas, em valores absolutos, foram da Indústria 

(R$ 25,73 milhões), do Varejista (R$ 23,18 milhões) e das Comuni-

cações (R$ 4,53 milhões), enquanto o segmento Atacadista (R$ 

14,45 milhões) e de Petróleo, Combustíveis e Lubrificantes (R$ 4,11 

milhões) registraram as maiores elevações na arrecadação. No con-

fronto, oito setores/segmentos registraram queda, enquanto 

apenas três tiveram alta.

 Das quatro maiores arrecadações (Petróleo, Combustíveis e 

Lubrificantes; Atacadista; Varejista; e Indústria), que representam 

mais de 80% do ICMS, o setor Atacadista, que tem concentração 

em comercialização de itens de primeiras necessidades, como 

também os setores de Petróleo, Combustíveis e Lubrificantes, re-

gistraram elevação, conforme quadro. 

Desempenho da Arrecadação do ICMS

SETOR Abril/2019 Abril/2020 VARIAÇÃO PERCENTUAL 

Setor Primário                   1,00                  0,62  -             0,38  -37,78% 
Setor Secundário                  76,78                 51,05  -           25,73  -33,52% 
Setor Terciário               216,57              200,14  -           16,43  -7,59% 
 >>Com Atacadista                  85,09                99,54              14,45  16,99% 
 >>Com Varejista                  94,38                71,19  -           23,18  -24,56% 
 >>Serv de Transp.                    7,57                  6,30  -             1,26  -16,67% 
 >>Serv de comum.                 25,64                21,11  -             4,53  -17,66% 
 >>Outros                   3,90                  1,99  -             1,92  -49,12% 
 Energia Elétrica                 66,55                66,94                0,38  0,58% 
 Petr. Comb. e Lubrif.               89,72              93,83                 4,11  4,58% 
 Divida a�va                   0,21                 0,18  -             0,03  -15,55% 
 Out formas de Rec.                   6,61                  4,55  -             2,06  -31,15% 

TOTAL DO ICMS               457,45              417,30  -           40,15  -8,78% 
 

2) Comportamento da arrecadação do ICMS no período de 01 a 30 de abril. 8

R$ milhões
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83) Variação da quantidade das emissões das Notas Fiscais em abril de 2020.

VARIAÇÃO NA QUANTIDADE DE NOTAS FISCAIS EMITIDAS
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VARIAÇÃO 2019 E 2020 DAS QUANTIDADES DAS NOTAS FISCAIS

Obs: Os segmentos de energia e serviços de transporte e comunicação não estão na informação.

SETOR
01/04/2020 a 

10/04/2020
01/04/2020 a 

15/04/2020
01/04/2020 a 

20/04/2020
01/04/2020 a 

25/04/2020
01/04/2020 a 

30/04/2020
Setor Primário 12,86% 13,82% 19,43% 16,57% 20,36%

Setor Secundário -36,71% -33,62% -32,16% -33,68% -31,17%
Sertor Terciário -24,06% -23,42% -23,56% -21,99% -21,83%

Atacadista -26,82% -23,22% -20,65% -24,46% -18,97%
Varejista -17,89% -17,17% -17,76% -15,71% -15,80%

Outros -79,73% -80,07% -78,96% -78,39% -78,44%
 PetrComb e Lubrif -27,13% -27,19% -26,68% -26,36% -26,24%

TOTAL -24,57% -23,97% -24,00% -22,64% -22,45%
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3) Variação da quantidade das emissões das Notas Fiscais em abril de 2020.
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 A variação da quantidade de emissões de Notas Fiscais Ele-

trônicas (NF-e e NFC-e), um dos indicadores para medir a atividade 

econômica, registrou queda de 22,45% em abril, quando compara-

do ao mesmo período do ano passado. Foi o segundo mês conse-

cutivo de queda de emissões. Em março, a retração havia sido de 

4,02%.

 O segmento Outros (formado por bares, restaurantes, lancho-

netes, cafés e similares) foi o que apresentou maior variação de 

queda, com uma redução de 78,44% nas emissões dos documen-

tos fiscais. Também contribuíram com essa retração no número de 

emissões: o segmento Indústria (31,17%) e o setor de Petróleo, Com-

bustíveis e Lubrificantes (26,24%). Em abril, apenas o setor primário, 

que tem uma participação insignificante na composição do ICMS, 

apresentou alta de 20,36%.  

Obs: Os segmentos de energia e serviços de transporte e comunicação não estão na informação.

SETOR Março/2020 Abril/2020
Setor Primário 23,63% 20,36%
Setor Secundário -8,01% -31,17%
Setor Terciário -4,23% -21,83%
Atacadista 4,83% -18,97%
Varejista -1,59% -15,80%
Outros -32,32% -78,44%
 Petr. Comb. e Lubrif. -1,99% -26,24%
TOTAL -4,02% -22,45%

VARIAÇÃO 2019 E 2020 DAS QUANTIDADES DAS NOTAS FISCAIS
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4) Comportamento dos valores das Notas Fiscais, por segmento, em abril de 2020.
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VARIAÇÃO NOS VALORES DAS NOTAS FISCAIS EMITIDASVARIAÇÃO 2019 E 2020 DOS VALORES DAS NOTAS FISCAIS

Obs: Os segmentos de energia e serviços de transporte e comunicação não estão na informação.

SETOR
01/04/2020 a 

10/04/2020
01/04/2020 a 

15/04/2020
01/04/2020 a 

20/04/2020
01/04/2020 a 

25/04/2020
01/04/2020 a 

30/04/2020
Setor Primário -3,92% -1,78% 14,77% 15,09% 21,13%

Setor Secundário -34,26% -32,46% -32,05% -39,77% -36,05%
Sertor Terciário -23,71% -23,01% -21,08% -23,93% -19,24%

Atacadista -17,92% -17,95% -14,27% -22,41% -14,42%
Varejista -25,93% -24,44% -23,52% -22,85% -20,27%

Outros -67,40% -70,25% -69,24% -69,81% -70,19%
 PetrComb e Lubrif -37,22% -38,09% -35,48% -43,39% -41,41%

TOTAL -27,58% -27,18% -25,12% -29,87% -25,81%
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4) Comportamento dos valores das Notas Fiscais, por segmento, em abril de 2020.
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 Os valores das emissões dos documentos fiscais registraram 

queda de 25,81% em abril sobre igual período do ano passado. Em valo-

res absolutos, as emissões somaram R$ 4,462 bilhões, em abril de 2020, 

contra R$ 6,015 bilhões, em abril de 2019, em uma diferença de R$ 1,552 

bilhão. 

 Apesar do segmento Outros, que compreende bares, restauran-

tes, lanchonetes e similares, apresentar a maior queda percentual no 

período (70,19%), os setores que mais influenciaram, a retração dos valo-

res foram Varejista (20,27%); Atacadista (14,42%), Petróleo, Combustíveis 

e Lubrificantes (41,41%) e Indústria (36,05%). Esses quatro setores repre-

sentam quase 80% do recolhimento do ICMS. Já o segmento Outros, 

por exemplo, participa com menos de 1% do total e, por isso, tem pouca 

influência no comportamento dos valores finais.

 Neste mês de abril, apenas o setor Primário (agronegócio) regis-

trou alta em abril (21,13%), mas participa com menos de 2% do valor total 

das notas fiscais. 

R$ milhões
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RESUMO DOS VALORES EMITIDOS NAS 
NOTAS FISCAIS

Obs: Os segmentos de energia e serviços de transporte e comunicação não estão na informação.

 

     
    

 

SETOR Abril/2019 Abril/2020 VARIAÇÃO PERCENTUAL 

Setor Primário                      72,1                     87,3                   15,2  21,13% 
Setor Secundário                    979,5                   626,4  -             353,1  -36,05% 
Setor Terciário                3.792,4               3.062,6  -             729,8  -19,24% 
Atacadista                1.561,8               1.336,5  -             225,3  -14,42% 
Varejista                2.125,6               1.694,8  -             430,8  -20,27% 
Outros                    105,1                     31,3  -               73,7  -70,19% 
Petr. Comb. e Lubrif.                1.171,6                   686,4  -             485,2  -41,41% 

TOTAL                6.015,6               4.462,7  -         1.552,9  -25,81% 

 
 



4) Comportamento dos valores das Notas Fiscais, por segmento, em abril de 2020.
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5) Arrecadação e participação do ICMS nas Cinco Gerências da SEFAZ-PB em abril DE 2020.
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SETOR Abril/2019 Abril/2020 VARIAÇÃO PERCENTUAL 

1ª GER REGIONAL                   255,0                 243,1  -              11,9  -4,68% 
2ª GER REGIONAL                       5,8                      5,2  -                0,6  -10,13% 
3ª GER REGIONAL                     54,2                   51,9  -                2,2  -4,12% 
4ª GER REGIONAL                       8,9                      6,8  -                2,1  -23,46% 
5ª GER REGIONAL                     10,0                      9,2  -                0,8  -8,14% 

TOTAL                   333,9                 316,2  -              17,7  -5,29% 
 

    

R$ milhões

RESUMO DAS ARRECADAÇÕES DAS
GERÊNCIAS REGIONAIS

Obs: Dados preliminares

 A arrecadação do ICMS nas cinco Gerências Regionais da SE-

FAZ-PB registrou queda de 5,29% em abril de 2020, quando comparado 

ao mesmo mês do ano passado. Em valores absolutos, as cinco Gerên-

cias recolheram R$ 316,2 milhões em abril de 2020, contra R$ 333,9 mil-

hões em abril do ano passado, o que resulta em uma diferença de R$ 

17,7 milhões. A arrecadação das cinco Gerências Regionais (5,29%) apre-

sentou um índice menor de queda quando englobado o ICMS total 

(8,78%), que inclui outras fontes de receitas como, por exemplo, a GNRE.  

 A retração foi puxada pela 1ª Gerência Regional, que concentra 

76,8% da arrecadação do ICMS. Em abril, a 1ª Região registrou queda de 

4,68%, representando, em valores absolutos, R$ 11,9 milhões do total de 

R$ 17,7 milhões das perdas no mês.

 Em termos percentuais, as maiores quedas em abril de 2020 

foram da 4ª e 2ª Gerências Regionais, com percentuais de 23,46% e 

10,13%, respectivamente. A 5ª Gerência Regional registrou recuo de 

8,14% e a 3ª Gerência Regional teve a menor retração (4,12%). 
1ª GER 

REGIONAL; 
76,87%

2ª GER 
REGIONAL; 

1,64%

3ª GER 
REGIONAL; 

16,42%

4ª GER 
REGIONAL; 

2,15%

5ª GER 
REGIONAL; 

2,91%

PARTICIPAÇÃO - 04/2020
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6) Indicadores Macroeconômicos para 2020.
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 O Boletim Focus, publicado pelo Banco Central do Brasil, 

emitido no dia 30 de abril, mostra alterações nos principiais in-

dicadores macroeconômicos (Inflação, PIB, Taxa de câmbio 

(R$/US$) e Taxa Selic) para o ano de 2020. Nessa última semana 

(até 30 de abril), o mercado elevou a queda do PIB do Brasil para 

este ano. Na semana anterior (24 de abril), a expectativa era de 

uma retração do PIB de 3,34%, mas agora o mercado prevê uma 

queda de 3,76% (30 de abril). Houve também elevação da taxa 

do câmbio de R$ 4,80 para R$ 5,00, no mesmo período.

 Já a inflação, medida pelo IPCA, e a Taxa Básica de Juros, 

medida pela Selic, registraram quedas nas expectativas nos 

dois indicadores para 2020. Nessa última semana, o mercado 

reduziu o IPCA de 2,20% para 1,97%, em 12 meses, enquanto a 

Taxa Selic teve reduzida a sua expectativa para 2,75% em 2020, 

contra uma taxa de 3,0%, na previsão da semana anterior (24 de 

abril).      

MEDIANA - AGREGADO 2020
IPCA (%) 1,97%
PIB (% de crescimento) -3,76%
Taxa de Câmbio - fim de período (R$/US$) 5,00
Meta Taxa Selic - fim de período (% a.a.) 2,75%

Data: 30/04/2020

ANÁLISE CONJUNTURAL

Fonte: Boletim Focus

Expectativas do mercado para Inflação, PIB, Taxa de Câmbio 
e Juros no Brasil


